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FITOTERAPIA  
  É o estudo das plantas medicinais e suas aplicações 

na cura das doenças. 
 

 Do grego: 
                   therapeia = tratamento 
                   phyton = vegetal 
 
   Surgiu de forma independente na maioria dos  
        povos. 

 
  Na China surgiu por volta de 3000 a.C quando o 

imperador Cho-Chin-Kei descreveu as propriedades 
do Ginseng e da Cânfora. 



FITOTERAPIA 
 

Uso popular das plantas 
 

MEDICAMENTO FITOTERÁPICO  

 

 Uso de extratos em preparações 

 elaboradas por técnicas de farmácia, 

 e em produtos industrializados.  



Definição da ANVISA 

  Medicamento fitoterápico ï medicamento 

obtido empregando-se exclusivamente 

matérias-primas ativas vegetais.  

   Não se considera medicamento 

fitoterápico aquele que, na sua 

composição, inclua substância ativas 

isoladas de qualquer origem, nem as 

associações destas com extratos 

vegetais.  

 



 Mecanismo de ação  

 A diferença principal é que os fitoterápicos 
atuam de modo mais amplo  - são varias 
substâncias que exercem efeitos ao mesmo 
tempo (efeito sinérgico). 

 

  Enquanto que o alopático geralmente 
emprega uma substância que atua de modo 
especifico sobre um sitio ativo. 



RISCOS ASSOCIADOS AO USO DE 
PLANTAS MEDICINAIS 

 As plantas medicinais são utilizadas de forma 
caseira, principalmente sob a forma de chás e  
ultradiluições. 

 

 Ao contrário da crença popular, o uso de 
plantas medicinais não é isento de risco. 

  



RISCOS ASSOCIADOS AO USO DE 
PLANTAS MEDICINAIS 

 Além do princípio ativo terapêutico, a mesma planta 
pode conter outras substâncias tóxicas: 

 

  A grande quantidade de substâncias diferentes pode 
induzir a reação alérgica  

 

 Pode haver contaminação por agrotóxicos, por 
metais pesados e interação com outras medicações 

 

 Tudo isso pode  levar a danos à saúde e até 
predisposição para o câncer. 

 



RISCOS ASSOCIADOS AO USO DE 
PLANTAS MEDICINAIS 

  Todo princípio ativo terapêutico é benéfico 
dentro de um intervalo de quantidade - abaixo  é 
inócuo e acima disso passa a ser tóxico. 

ACIMA 

ABAIXO 

TÓXICO 

INÓCUO 

INTERVALO TERAPÊUTICO 



RISCOS ASSOCIADOS AO USO DE 
PLANTAS MEDICINAIS 

A variação de concentração do 
princípio ativo em chás pode ser 
muito grande, tornando 
praticamente impossível atingir a 
faixa terapêutica com segurança 
em algumas plantas aonde essa 
faixa é mais estreita 

CHÁS 



MEDICAMENTOS FITOTERÁPICOS Ƶ 
RISCOS ASSOCIADOS 

 Na forma industrializada: 

  Risco de contaminações pode ser reduzido 
pelo controle de qualidade da matéria prima 

  

 Entretanto a variação na concentração do 
princípio ativo em cápsulas pode variar até 
em 100%. 

  

 



MEDICAMENTOS FITOTERÁPICOS Ƶ 
RISCOS ASSOCIADOS 

  Os princípios ativos  são isolados e refinados 
de modo a eliminar agentes tóxicos e 
contaminações 

 

  As doses terapêutica e tóxica são bem 
estabelecidas, de modo a determinar de 
forma precisa a faixa terapêutica e as 
interações do fármaco com os demais. 

 



ORIGEM  

 A utilização de ervas para a cura tem suas 
origens na cultura  indigena xamânica  nativa dos 
países que sofreram  colonização luso espanhola   

 

 A saúde é a garantia da  integração harmônica 
entre o homem a natureza e a cultura  

 

 O adoecimento é gerado pela desarmonia entre  
estes elementos. 

 



Origem 

 Todas as antigas civilizações têm suas 
próprias referências históricas relacionadas à 
fitoterapia  como a cultura e por ser 
transmitida entre as gerações 

    A cultura refere-se a valores, normas, 
crenças e modos de vida aprendidos e 
compartilhados no interior de um grupo, 
guiando seu pensar, suas decisões e ações 

 



Definição  
 

 Organização Mundial de Saúde  1962), definiu, no singular (medicina 
alternativa), uma prática tecnologicamente despojada de medicina, aliada 
a um conjunto de saberes médicos tradicionais 

 

  Foi proposta como “alternativa”  contrapondo-se a medicina 
contemporânea especializante e tecnocientífica, no intuito de resolver 
os problemas de adoecimento de grandes grupos populacionais 
desprovidos de atenção médica no mundo. 

 

 Posteriormente, passou a designar práticas terapêuticas diversas da 
medicina científica, geralmente adversas a essa medicina. 

 

  Atualmente o termo se reveste de grande polissemia, designando 
qualquer forma de cura que não seja propriamente biomédica 

                                                                                                                             
LUZ,2005 



Terapia alternativa/complementar  

 Terapias alternativas/complementares (TAC) são 
as técnicas que visam à assistência à saúde do 
indivíduo na prevenção, tratamento ou cura, 
considerando-o como mente/corpo/espírito e 
não um conjunto de partes isoladas 

 

  Seu objetivo, portanto, é diferente daqueles da 
também conhecida como medicina ocidental,  
em que a cura da doença deve ocorrer através da 
intervenção direta no órgão ou parte doente.  

                                       TROVO et all,2003 

 



Classificação 

 1.Terapias físicas - acupuntura, moxabustão, 
shiatsu , outras massagens, do-in, 
argiloterapia, cristais;  

 
2.Hidroterapia -  banhos, vaporização e sauna;  

 
3.Fitoterapia -  ervas medicinais, florais;  

 
4.Nutrição - nutrição alternativa , terapêutica 
nutricional ortomolecular;  

                                                             Barbosa,1994 
 



Classificação 

 5.Ondas, radiações e vibrações - radiestesia, 
radiônica; 

 
6.Terapias mentais e espirituais - meditação, 
relaxamento psicomuscular, cromoterapia, 
toque terapêutico, visualização, Reiki;  

 
7.Terapia de exercícios individuais - biodança, 
vitalização 

 Barbosa,1994 

 



Há crescente interesse em todo o 
mundo pela utilização de terapias 

alternativas 

  Devido a vários fatores como:  

 O preço elevado da assistência médica 
privada, 

   Alto custo dos medicamentos  

 Precariedade da assistência prestada pelos 
serviços públicos em geral; 



Atuação do enfermeiro  

 O Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN), no Parecer Informativo 004/95, 
reconhece a fundamentação da profissão de 
Enfermagem na visão holística do ser 
humano, o crescente interesse e utilização 
das práticas naturais no cuidado ao cliente e 
os aspectos do Código de Ética dos 
profissionais de Enfermagem que justificam a 
utilização das terapias naturais 



Reconhecimento 

 19/3/1997, o COFEN, pela Resolução 197, 
estabelece e reconhece as Terapias Alternativas 
como especialidade e/ou qualificação do 
profissional de Enfermagem.  

 

 A partir dessa Resolução, o enfermeiro passa a 
ser reconhecido como terapeuta alternativo/ 
complementar (na área específica), mediante 
conclusão e aprovação em cursos reconhecidos 
em instituição de ensino, com carga horária 
mínima de 360 horas. 



ANVISA 

 A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) tem elaborado normas desde 1995, 
a mais recente foi a Resolução RDC n.48 de 
16 de março de 2004, que dispõe sobre o 
registro de fitoterápicos.  



A responsabilidade 
etico/legal do enfermeiro 

 

 Ao considerar que nem todos os profissionais têm 
conhecimento:   

 da taxonomia do material botânico;  

 que os fitoterápicos encerram a possibilidade de efeitos 
colaterais e intoxicações,   

 que as indicações, o preparo e a dosagem ideal desse produto 
não podem ser desconhecidos do enfermeiro que usa essa 
terapia 

 

      Entende-se que as falhas na administração dos fitoterápicos, 
da mesma forma que as falhas na preparação e 
administração dos medicamentos alopáticos, submetem-se 
aos postulados ético-legais. 

 



Utilização de fitoterápicos 
na cicatrização de feridas 

 O Brasil possui grande potencial para o 
desenvolvimento dessa terapêutica,  

  maior diversidade vegetal do mundo,  

 ampla sociodiversidade,  

 uso de plantas medicinais vinculado ao 

 conhecimento tradicional e  

 tecnologia para validar cientificamente este 
conhecimento. 



    No ano de 2009 o ministério da 
saúde lançou uma lista composta 
por 71  plantas que poderiam ser 
utiilizadas como fitoterápicos . 
Dentre essas plantas apresenta-se 
a seguir algumas que podem ser 
utlizadas para o cuidado  com a 
pele e com potencial para 
cicatrização de feridas  



Aloe spp – Aloe  vera ou A. barbadensis) 
Nome popular: Babosa, áloes 

 Cicatrizante, antimicrobiano, e hidratante da pele 

Parte usada: Folhas    Uso - AC 

Planta herbácea suculenta,  1 metro de altura. 
 Ao cortar  escorre  suco viscoso, amarelo  e amargo. 
 Finalidade  medicinal e cosmética  

O líquido da planta possui 
atividade   cicatrizante  devid0 a 
polissacarídeos  Age sobre 
bactérias e fungos,  devido a um  
complexo fitoterápico  

 

 É indicada como cicatrizante em  
queimaduras e ferimentos superficiais da 
pele, pela aplicação local  direta do sumo 
fresco,  ou cortando-se uma folha que,  
serve como um delicado pincel. 
 Contusões, entorses e dores reumáticas -  
50 g folha  com 1/2 litro da mistura de 
álcool e água - compressas e massagens. 
 

 Quando ingerido em grandes 
quantidades, especialmente em 
crianças, ocorre  retenção de 
líquidos. 



Achillea millefolium 
Nome popular  Mil-folhas, 
Dipirona, Novalgina, Milefólio, 
Atroveran 

Parte usada ɀ flores 
Uso descrito AC  

Å  diurética , 
Å antiinflamatória, 
Å antiespasmódica (reduz contrações 
musculares involuntárias),  
Å cicatrizante,  
Å  infecções das vias respiratórias 
superiores, 
Å indisposição,  astenia,  
Åflatulência, dispepsia, diarréia, febres  
Å auxiliar no tratamento da gota. 
Å Externamente - hemorróidas, 
contusões, doenças de pele, feridas e 
dores musculares. 

USO -  chá - 1 colher (de 
sobremesa) de  flores picadas, 
para  1 xícara (de chá), 2 vezes 
ao dia.  
 Uso externo - hemorróidas e 
fissuras anais, como  banho de 
assento  com chá frio  exposição 
mínima de 15 minutos.  

O suco da planta fresca em contato com  a pele - fotosensibilização. 



Anacardium occidentale 

Nome popular: Caju 
 

 

Acajumembrana. - película 
feita do suco de caju é indicada 
para tratar queimaduras e 
feridas. 

Uso:Antisseptico e cicatrizante 

Casca do  tronco(principalmente  do caju roxo)  pode  se fazer chá anti-inflamatório, 
cicatrizante, antiglicêmico.   Um pedaço  da casca do tronco - ferver com água 
filtrada  o chá terá uma cor levemente amarronzada. Tomar 2 xícaras ao dia  
Pode-se fazer compressas com o chá para cicatrização de feridas e queimaduras, 
concomitante ao uso oral do chá. Tomar por 10 dias ininterruptamente, descansar 
por   três dias e, se necessário continuar. 



Partes usadas: Cascas 

 

Apuleia ferrea = Caesalpinia 
ferrea 
Nome popular: Jucá, pau-ferro 
verdadeiro, ibirá-obi 

Uso: Infecção catarral, 
garganta, gota, cicatrizante 
 

O pau-ferro é uma árvore , 
nativa da mata atlântica, 
ocorrendo do sudeste ao 
nordeste do Brasil, nas 
florestas pluviais de encosta  

Propriedades: Anti-séptico, 
antimicrobiana, adstringente, depurativo. 



Arrabidaea chica 
nome popular: Crajirú, carajiru 

Uso: Afeções da pele em geral , feridas, 
Antimicrobiana 
 

Foi constatado o grande potencial em 
seqüestrar radicais livres 

Parte utilizada: folhas, flores.  

Infusão  de 4 folhas em meio copo de água e  
Pomadas   

Propriedades medicinais: adstringente, 
afrodisíaca, antianêmica, antidiabética, 
antidiarréica, antileucêmica, antiinflamatória, 
cicatrizante, desinfetante, emoliente, 
expectorante.  



 Guayapi Crajiru 
(Arrabidaea Chica) Pure 
Extract 

 Crajirù has no toxicity, as 
flavonoids and tannins 
are natural preservatives 
with a bacteriostatic 
effect, that prevent the 
proliferation of bacteria. 
Its known actions are: 
astringent and 
protective action on the 
skin. Enriched with 
copaiba for its soothing 
properties, it optimises 
treatment against 
pimples and bacterial 
diseases. 

 

Custo -15 LIBRAS 



 Bidens pilosa 
nome popular: Picão 
 

 

Partes usadas : toda planta  

Modo de usar : suco de folhas 
frescas na forma de compressas 
sobre as ferida  

Indicacoes: abcessos, afeccoes 
cutaneas, estomatites e feridas 



Propriedades : bactericida , calmante 
da pele, cicatrizante, vasodilatacão, 
protecão  de raios UVA e UVB 

 

 

     Calendula officinalis 
Nome popular: Bonina, calêndula, flor-de-todos-os males, 
malmequer 
Uso: feridas, úlceras, micoses 
 

Modo de usar: pomada, infusão, 
maceracão em  azeite 



Carapa guianensis 
nome popular: Andiroba, angiroba,  
nandiroba 

 
 

 

  Modo de usar: infusão, decoccão das 
folhas, óleo puro, sementes em pó.  

 

 

 

Propriedades: antinflamatoria, 
antisseptica, cicatrizante, repelente, 
doenças da pele 

Indicacões: contusão, doenças da pele, 
lesões, edemas 



Casearia sylvestris 
nome popular: Guaçatonga apiáacanoçu, 
bugre branco, café-bravo 

  

Modo de usar- Suco, decocção, infusão (10 g 
de folhas secas em 200ml de água, xarope e 
elixir 

Propriedades –afrodisíaco, anestesiante 
de lesões de pele e mucosa, 
antimicrobiana, calmante da pele, 
cicatrizante e fungicida 

Indicações- estomatite, feridas, eczema, 
hematoma, herpes, edema de perna, 
micose, escabiose, ulceras crônicas 

Contra indicação- não deve ser usada na 
gravidez 



Chamomilla recutita, Matricaria 
chamomilla, Matricaria recutita 
nome popular: Camomila 

Modo de usar- 

  Infusão – 10 a 15 g de flores em 1 L , compressas, maceração em 
vinho,  

 Loção- banho maria por 3  horas 1 xícara de flores em um copo de 
água, coar e aplicar sobre queimaduras e dermatite de fralda.. 
 

Propriedades- antiinflamatória  tópica, 
anti-séptico, calmante da pele, 
cicatrizante, protetor solar, sedativo 
suave. 

Indicações- afecções da pele, afta, 
dermatite de fralda, feridas, gengivites 

Parte  usada –capítulos de flores secas 



Cúrcuma longa 
nome popular: Açafrão 

 

 Modo de usar:  tintura, elixir, vinho e 
xarope 

 Tintura: I parte de alcool e 3 de água- 20%  

 Infusão: 1 colher de café do pó em 10 ml de 
água 
 

Propriedades : antimicrobiana, 
antioxidante, cicatrizante 

Indicação: úlceras    

Parte utilizada: Rizoma 



 Jatropha gossypiifolia 
nome popular: Pinhão-roxo, jalopão, batata-de-téu 
uso: antisseptico, ferida 



Kalanchoe pinnata = Bryophyllum calycinum 
nome popular: Folha-da-fortuna 

 Modo de Usar 

 Com 1 xícara de água  

 Suco- bater no liquidificador 1 folha  

 

Propriedades- analgésico, antibacteriano, 
antifúngico, antiinflamatório local, 
bactericida, calmante para a pele, 
cicatrizante, emoliente 

Indicação- abcesso, edema, 
erisipela,estomatite, feridas, impetigo, 
picadura de inseto, queimaduras, verrugas 
 

Parte usada – Folhas frescas 



Maytenus spp (M. aquifolium ou M. ilicifolia) 
Nome popular:  espinheira-santa  

 
 

 Modo de usar – Infusão de folhas, cascas e raízes 

 2 colheres de sopa de folhas secas ou 12 folhas frescas em 1 L de água 

 Compressas- ferver 10 folhas em ½ L de agua 

Propriedades- analgésica, 
antiinflamatória, anti-séptica e 
cicatrizante  

Indicação- Acne, eczema, herpes, prurido 

Efeitos adversos - aumenta contração 
uterina, diminui a lactação  



Schinus terebinthifolius = Schinus 
aroeira 
Nome popular: araguaíba, aroeira, 
aroeira-do-rio-grande-do-sul 
Uso: feridas e úlceras 
 



Stryphnodendron adstringens = Stryphnodendron 
barbatimam 
Nome popular: Barbatimão, abaremotemo, casca-da-
virgindade 
Uso: Leucorréia, feridas, úlceras, corrimento 
vaginal 
 



Zingiber officinale 
Nome popular: gengibre 
Uso: tosse 
 
 



Como Utilizar Plantas Medicinais Ƶ Os 
Chás: Infusões, Macerações e Decocções 



Infusão  

 Consiste em colocar água  fervente sobre a 
planta e tapar o recipiente para que não se 
percam as essências e deixar em repouso 
durante 10 minutos.  

 É a técnica ideal para utilizar as partes mais 
delicadas da planta  

 folhas  

 flores   

 caules tenros 



Decocção  

 Junta-se a planta e a água ao mesmo tempo 
num recipiente e deixa-se ferver entre 15 a 30 
minutos.  

  É indicado para preparar as partes mais duras 
da planta, como a raíz, a casca e sementes 
que devido à sua dureza necessitam de 
manter-se em ebulição para liberar os 
princípios ativos. 

   Tem o inconveniente de algumas vitaminas 
serem destruídas pelo processo. 



Maceração 
 Consiste em emergir a planta em água fria por 10 a 

24 horas, para o líquido adquirir as propriedades da 
planta.  
 

 Pode-se auxiliar este processo friccionando a planta. 
Quanto mais bem triturada  estiver, melhor será o 
aproveitamento dos seus princípios ativos. 
 

  A maceração pode ser preparada com água, álcool 
ou azeite.  
 

  Indicada nas plantas cujos princípios ativos sejam 
facilmente destruídos pelo calor ou sejam muito 
ricas em taninos (substâncias de sabor muito 
amargo que não passam facilmente para a água). 



Pesquisas Conduzidas na 
FAMERP  

 Aloe 

 Calendula 

 Aroeira  

 Curcuma 

 Gengibre 


